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ABORDAGENS AMBIENTAIS PELOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA: CONSCIENTIZAÇÃO X REPRODUÇÃO DE VALORES 

CLAUDIO, Ana Luiza de A. (Estudante); PASSOS, Adriana (Orientador) 

O advento da comunicação de massa e sua evolução para sistemas complexos de informação permitem aos seres humanos hoje em dia organizarem-se em escala global. Nas palavras de Muniz Sodré, a finalidade aparente da informação é ordenar ou reordenar a experiência social do cidadão, promovendo o seu convívio com setores contingentes. A informação tem, assim, uma função política-no sentido de constituição ou formação da pólis. A idéia para se pesquisar o tema surgiu do interesse de colocar em questão a forma como os meios de comunicação de massa abordam as questões ambientais. Tendo em vista a forma de tratamento e ainda a incipiente mobilização social diante das temáticas ambientais é muito importante questionar a responsabilidade dos m.c.m no processo educacional/ambiental global. A escassez de informações e de debates aprofundados nos principais veículos de comunicação traz à tona uma série de questionamentos sobre o papel de formação social, ambiental, cultural e política dos indivíduos pela mídia.Para compor tais afirmações, foi realizada uma análise em veículos impressos-revista Veja, Isto é e Carta Capital, sobre a notícia do desmatamento da Amazônia. O resultado parcial das investigações foi a presença significativa de um discurso naturalista e oficialista, dignos do pensamento de uma cultura dominante, detentora do capital. Podemos dizer que a informação veiculada desprezava as questões sociais e culturais envolvidas, colocando a floresta como exótica e intocada, distante do cotidiano dos indivíduos. A abordagem traduzia em uma natureza espetacularizada, pertencente a uma outra realidade. Políticos e profissionais de órgãos ambientais foram as entidades consideradas aptas para os depoimentos, o que reafirma a tendência da temática ambiental caracterizarem-se como responsabilidade do governo, desconsiderando a participação popular. É preciso salientar que a pesquisa está em desenvolvimento, mais desafios estão por vir. 

